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Um bom dia, amigos leitores. Chegamos a mais uma edição de seu jornal naturista. As dificuldades são muitas, mas o desejo de colocar sempre em dia o OLHO NU no ar nos faz superar todos os obstáculos.  

Estamos em pleno outono e as temperaturas ficam instáveis, com momentos de um calor gostoso e outros com ventinho frio e temperaturas mais baixas. Neste vai e vem do termômetro os naturistas vivem sua prova de fogo, pois em um instante a temperatura está deliciosa e a nudez convidativa, no outro instante a nudez se torna desconfortável e temos que dar razão aos adeptos têxteis: nos vestimos. Que fique claro que o naturismo vai muito além da nudez, mas é uma pena termos que, ainda momentaneamente, abdicarmos do principal diferenciador de nossa filosofia de vida.
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Mas quando o sol permite e a temperatura também, os naturistas ficam em festa e promovem encontros memoráveis como foi o passeio de escuna, realizado pelo sítio RECANTO PARAÍSO, no dia 3 de abril. Velejando a partir de Angra dos Reis em direção à ilha Grande, OLHO NU acompanhou o grupo que colocou em prática a verdadeira filosofia naturista: cordialidade, discrição e bom comportamento. Acompanhe toda trajetória em NATEspecial e veja muitas fotos do passeio. 

OLHO NU republica a seção NATLuta, originada na edição número 43, com o nome e endereços de todos os senadores do Brasil. O objetivo é fazer com que você, leitor, se mobilize e escreva para os senadores de seu estado, pedindo-lhes que transformem em Lei o projeto nº 1411, de autoria de Fernando Gabeira, que estabelece os regulamentos para aprovação de áreas naturistas em nosso país. É um dever de cidadania, quase cívico, você entrar nesta luta.  

A carta do casal que se sentiu importunado por assédio sexual de outro casal freqüentador de uma área naturista, não identificada, causou grande interesse dos leitores que enviaram dezenas de cartas sobre o assunto. A maioria delas você poderá ler em Cartas enviadas. Na seção NATPolêmica será encontrada um outro relato de outro casal que foi muito assediado há anos atrás numa praia do Nordeste, mas que mostra como conseguiu se desvencilhar dos swingers. 

E polêmica deve mais uma vez causar a eterna situação de impedimento a homens desacompanhados de mulheres de freqüentar a maior parte das áreas naturistas brasileiras. Em NATDebate, mais uma vez este tema é levantado. O autor mostra os motivos pelos quais os dirigentes de Tambaba, por exemplo, se sentiram "obrigados" a tomar medida tão drástica.  

Uma colocação utópica ilustra a seção NATReflexão desse mês: Nossa filosofia (Naturista) poderia alterar o curso da História Humana destes últimos séculos? Quem levanta a questão é um novo colaborador, Fernando Leite, que diz que o naturismo deveria ser sem camuflagens. Confira. 

Lembram de Rosimeri ? Aquela senhora que teve coragem de peitar (no bom sentido) a polícia militar do Rio de Janeiro, em 2001, lutando por seu direito de ficar de top less numa praia. As imagens da truculência policial gravadas pela TV correram o mundo e causaram muito constrangimento às autoridades cariocas. Hoje em dia, ela e seu marido, aderiram ao naturismo e deram uma entrevista ao OLHO NU, contando tudo o que mudou na vida deles após aquela violência insólita. Em NATEntrevista. 
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Um leitor do jornal OLHO NU e futuro freqüentador da praia do Abricó, no Rio de Janeiro, escreveu para nós dando opinião de como dever-se-ia organizar a praia para que ela tivesse um número maior de freqüentadores adeptos ao naturismo. OLHO NU publica seu texto, porque, longe de servir apenas à praia do Abricó, suas idéias podem servir a qualquer praia ou área naturista brasileira, guardando suas particularidades, é certo. Mas elas revelam também que sem uma boa dose de solidariedade, o Naturismo pode fracassar. Em NATOpinião. 
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O passeio mundial dos ciclistas sem roupas está previsto para acontecer no dia 12 de junho, em várias cidades do mundo. Os brasileiros ganharam uma página escrita em português com intenção de estimular-nos a também participarmos do evento. Fique por dentro de mais detalhes lendo NU em Notícia.  

Os trabalhos acadêmicos sobre o Naturismo estão se sucedendo nos bancos universitários desse nosso país. Dessa vez vem do Rio Grande do Sul a mais nova pesquisa. Leia maiores detalhes em NATNotícias, onde você saberá também o local do 2º encontro dos naturistas cristãos, a ser realizado em junho próximo. Além disso, também conheça o artesanato peruano chamado praia de nudismo e onde poder apreciá-lo ou até mesmo comprá-lo. 

Encerram esta edição duas charges bem humoradas em NATVariedades.
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OLHO NU não poderia deixar de fazer uma pequena homenagem às mães naturistas no mês no qual se comemora o seu dia. Parabéns. Que continuem atuantes em nossas praias, clubes e sítios, juntamente com sua família. 

Boa leitura e boa diversão. No dia 6 de junho a edição número 45 estará no ar. Até lá. 

Pedro Ribeiro 

Editor 

pedroribeiro@jornalolhonu.com
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Cartas para esta seção:
 cartas@jornalolhonu.com 

Olho Nu
sou naturista e ja visitei muitos paises e brasil en sulamerica e o pais do naturismo, parabeis, esejornal eletronico e muito bon e instrutivo, eu ja eduquei no naturismo a muitas pesoas e ese jornal me ajudou muito. 

yhony arias 

Asuncion - Paraguay 

gioni@mixmail.com 

(Enviada em 28 de abril de 2004)

 

Não quero ser chato, mas penso que o naturismo deveria apresentar-se como uma oportunidade real de vida social e não apenas como opção de lazer. Se este fato for consumado talvez vocês ganhem oportunidades verdadeiras. É importante para o avanço do ser humano ver a nudez como algo natural; com certeza a apologia ao sexo tenderia a diminuir por não haver interesse mesquinho e ignorância alimentando algo que nos foi dado por Deus para ser utilizado com sabedoria e respeito.  

  

Aguardo resposta! ABRAÇOS!!  

Espero um dia encontrar oportunidade de estar com vocês!  

  

Prof. Marco Antonio 

bertoldosantos@aol.com  

(enviado em 25 de abril de 2004) 



Naturismo próximo a campinas
Qual o local de naturistas mais próximo de Campinas? 

  

Silvio Roberto de Camargo 

Cosmópolis - SP 

silvio.camargo@dglnet.com.br 

  

Quem souber responder esta questão ao Silvio, por favor entre em contato com ele. 

(enviado em 17 de abril de 2004)



site naturista
Caro Sr. David Brethesen

Sou naturista juntamente com minha esposa, estive visitando seu site e vendo algumas fotos, e se me permite gostaria de fazer o seguinte comentário: em algumas fotos (são poucas, fica claro que foram tiradas por puro exibicionismo. Sugiro que seja feita uma melhor triagem dessas fotos para que nossa (de naturistas)imagem não seja deturpada.  

  

Fernando César Ferreira 

Sem indicação de origem 

manzoliferreira@ig.com.br  

(enviado em 14 de abril de 2004) 



Senadores e Abricó 

Grande Pedro!! Valeu pela publicação do Olho NU do modelo e relação dos endereços dos senadores. Ha muito tempo venho esperando que alguém tomasse essa iniciativa e agora vejo com alegria isso se tornar realidade. Já espalhei por tudo que é canto. Agora só resta esperar que as pessoas tomem a iniciativa de enviar os e-mails, torcer para que isso sensibilize os senadores e, finalmente, ver nosso direito de ir e vir nus, respeitado.  

Quero mais uma vez agradecer a acolhida em Abricó e parabenizar pela  administração da ANA. Um grande abraço. 

  

Francisco Soares 

Recife-PE 

francantonio2001@yahoo.com.br  

(enviado em 11 de abril de 2004) 


NAT Brethsen
Olá Ribeiro..! Aqui é Brethsen novamente.......okay? Este e-mail é pra lhe informar, que eu criei um site ainda muito simples, mas de todo o respeito ao naturismo, e coloquei um link do jornal Olho Nu nele. Espero que goste........! hehehe O site é: www.nakedespir.cjb.net . Obrigado. 

  

David Brethsen 

brethsen@yahoo.com.br  

(enviado em 10 de abril de 2004) 



Lei Gabeira (Olho Nu - nº 43 - abril 2004)
Agora estamos novamente centrando nossa lista no Naturismo. Parabéns primo! É preciso contar com o apoio de todos. Vamos aproveitar a sexta feira santa para começar esta campanha maravilhosa pela legalização de nosso estilo de vida, e a Páscoa para celebrar a Paz, que já está tão difícil na região onde Jesus nasceu. E-mail neles gente! 

Parabéns também ao Pedro Ribeiro, do Olho Nu, que nunca abandonou esta luta. 

Naturalmente seus, 

Roberto & Lurdes Soares 

robertoelurdes@hotmail.com 
www.massarandupionaturista.com.br 
(enviado em 9 de abril de 2004)



Sítio que não cumpre regras (Olho Nu nº 43 - abril de 2004)
Casal discriminado 

Enviei e-mail ao casal discriminado para que informassem onde ocorreu tal fato. É preciso matar a cobra e mostrar o pau ( sem duplo sentido, por favor). NÃO TIVE RESPOSTA. Eu e minha esposa, por diversas vezes e em diversos lugares, já fomos assediados e bastou um NÃO, com convicção, que nos deixaram na nossa. Jamais fomos importunados. De se ressaltar que lugares naturistas, no mundo todo, são procurados por swingers. Creio, deve ter sido apenas uma questão de postura e atitude do casal assediado,  que não tomou uma posição firme e consistente. Se formos deixar de frequentar sítios e praias naturistas pelo assedio de suingueiros, melhor  mudar de "hobby" ou  filosofia. Eles estarão lá sempre.  

  

Fernando Bastos 

doca@msm.com.br 
(enviado em 6 de abril de 2004) 



NATReflexão
Pedro, 

Acho que o casal que abandonou o naturismo por se sentir constrangido num encontro naturista, por não aceitar propostas consideradas indecentes e contra os princípios do naturismo, deveria escrever a este jornal não apenas para mostrar sua indignação, mas também para mostrar a todos que pessoas são estas que propõe swing em espaços naturistas e que espaço é este que permite tais atos. 

Deixar o movimento, simplesmente, sem aprofundar a questão é uma ação muito cômoda.Todos os setores da vida são dotados de regras, mas infelizmente as regras, às vezes, são descumpridas. Cabe-nos identificar os transgressores e expô-los ao ridículo, perante a grande maioria cumpridora dos seus deveres e defensora dos seus direitos. 

  

Douglas Amaral  

Nova Friburgo - RJ 

douglasandradeamaral@ig.com.br  



Querido y estimado amigo, 

 te escribo esta carta para saludarte y desearte lo mejor del mundo. Yo aca estoy bien de salud. Amigos quiero que me manden su correo postal su telefono o fax, ademas quiero que me digan como uno puede llegar hacer socio. Ademas les digo que estoy muy interesado. Bueno mi nombre es Julio Cesar  y mis apellidos es Pezo Gil. tengo 26 años. S 

in mas que decirles me despido chau chau sera hasta la otra oportunidad. 

  

Julio Cesar 

Lima- Peru 

juliopezogil77@latinmail.com  

(enviado em 05 de abril de 2004) 

  

Olá, Julio, ou Pezo, como quiseres. Para ser sócio do jornal OLHO NU é só se cadastrar. É gratuito. Somente a parte do álbum de fotografais é cobrada uma taxa semestral.  



Matéria pede esclarecimento
Oi Pedro, gostaria de pedir esclarecimentos sobre a matéria "Naturismo, estamos fora!" 
Qual foi esse clube ou local onde o casal teve experiências desagradáveis?  Sem que se saiba isso, a matéria apenas cria mal-estar, enquanto que se incluísse a informação, ela contribuiria para ajudar as pessoas a fazerem escolhas bem-informadas e se precaverem. 
Segundo, duas vezes os autores usam a palavra "constrangidos".  Que quer dizer isso?  Que continuaram sendo abordados?  Ou que a mera presença do casal que os tinha abordado antes continuava a causar constrangimento? Obrigado desde já pela atenção.  Se achar que meu comentário merece debate, autorizo publicação desta carta se desejado.  

  

Silvio Levy 

levy@msri.org  

(enviado em 3 de abril de 2004) 
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cartas para esta seção:

cartas@jornalolhonu.com
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Contatos

Ola, amigos
Gostaria de entrar em contato com naturistas do Sudeste(RJ,MG e SP), de ambos os sexos, a fim de trocarmos idéias sobre naturismo, formar grupo para viagens, conhecer lugares bonitos, principalmente os que tem problemas por estarem desacompanhados. Peço ao amigo Pedro Ribeiro , se possível publicar o anúncio. 

Obrigado 

Karl Marx 

Juiz de Fora- MG 

hommedberlin@hotmail.com  

(enviado em 2 de maio de 2004)



Meu nome é Roberto, sou carioca morando em Recife-PE há 1 ano, já pratiquei
naturismo em diversos estados inclusive em Tambaba-PB, mas atualmente não tenho companhia para freqüentá-la, pois lá só são permitidos casais para ter acesso à área nudista, portanto se houver alguém interessada em ir comigo, sem compromisso, é claro, me escreva:  

Abraços para todos

Roberto Matos Almeida 

beto029@hotmail.com 

(enviado em 13 de abril de 2004) 
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Mais uma tese sobre naturismo concluída

Anelise Beatriz Jung é a autora de mais um trabalho acadêmico que aborda o Naturismo. O título é O NATURISMO ENQUANTO PRÁTICA SOCIAL E SUA INSERÇÃO NO ORDENAMENTO [image: image35.jpg]


JURÍDICO BRASILEIRO. Em resumo, o trabalho aborda questões sobre a nudez, trazendo informações sobre a influência da religião, a cultura indígena brasileira e a visão ideológica da mídia. Apresenta a filosofia de vida do Movimento Naturista, bem como o histórico no Brasil e no mundo e ainda a atual situação deste movimento no Brasil. Insere o naturismo dentro do ordenamento jurídico abordando as questões do direito e da moral (e a valoração desta), a tolerância e o pluralismo como pressupostos do Estado Democrático de Direito e relaciona as semelhanças e diferenças do naturismo com o Ultraje Público ao Pudor previsto no Código Penal Brasileiro. Ao final, é feita uma análise da jurisprudência brasileira existente, que não é unânime e análise do Projeto de Lei 1411/96 que, se aprovado, irá regularizar a prática de naturismo no Brasil.
Anelise é de Novo Hamburgo, RS, tem 28 anos, e seu trabalho foi de conclusão do curso de Direito na Unisinos (Universidade do Vale do Rio dos Sinos). A argüição foi em dezembro e foi aprovado plenamente com nota 9,5. É naturista (e já era antes da realização do trabalho). Freqüenta a Colina do Sol. Se declara apaixonada pelo naturismo, e, por isso também, acabou achando interessante realizar a monografia sobre tal tema. "E realmente foi muito legal, apesar da falta de material para pesquisa. Não tanto com relação ao naturismo, mas sim com a relação à parte jurídica" , confessa. 

Quem quiser entrar em contato com ela pode escrever para seu e-mail Anejung@aol.com. 


Naturistas Cristãos na Praia do Abricó
Já está marcado o segundo encontro oficial Já está marcado o segundo encontro oficial dos NATURISTAS CRISTÃOS, desta vez será no estado do Rio de Janeiro! 

O primeiro encontro aconteceu em São Paulo, próximo do último Natal, no Rincão Naturista (Guaratinguetá). Para quem perdeu, tome nota: o segundo encontro será no próximo feriado de CORPUS CRISTI, dia 10 de junho (quinta-feira) na PRAIA DO ABRICÓ! 

Para maiores informações, inclusive a programação do encontro, acompanhe a página NATURISTAS CRISTÃOS" (http://naturistascristaos.cjb.net) 

SOLI DEO GLORIA 
Enviado por Estevão Prestes 

onaturista@hotmail.com  
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PRAIA DE NUDISMO. É o nome do singelo artesanato peruano, perfeito para enfeitar a entrada de casa. Ou se os dotes permitirem, virar bolsa ou almofada. Peça à venda na Parceria Carioca, do Shopping da Gávea, no Rio de Janeiro. Preço do mimo: R$ 145,00. 

Fonte: Jornal O GLOBO, caderno ELA, de 3 de abril de 2004 
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PASSEIO MUNDIAL DOS CICLISTAS SEM ROUPA
enviado por Joaquim salles* 
Motivados pelo protesto contra a dependência eterna da civilização contemporânea ao petróleo e também pelo apoio ao maior poder da individualidade do corpo humano, várias organiza-ções naturistas internacionais, capitaneada pela WNBR (World 
	foto: site 
http://www.waldfkk.de/radtour2001/ 
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Passeio ciclístico realizado na cidade alemã de Karlsruhe, em 2001


Bike Ride), apóiam o movimento do passeio ciclístico totalmente sem roupas programado para acontecer em várias partes do mundo no dia 12 de junho próximo. 

Esses passeios já acontecem desde 1999, na cidade de São Francisco nos EUA, e têm se espalhado pelo mundo desde então. 

Roberto Soares, um dos ativistas naturistas de Massarandupió, na Bahia, traduziu a página inicial para o português http://www.worldnakedbikeride.org/portugues/ , onde é encontrado um formulário de inscrição, no qual o simpatizante deve indicar a cidade aonde acha que deveria ser realizado o passeio. A associação se compromete a ajudar a incrementação da idéia colocando uma página no ar para convocar possíveis adeptos. Pedem que as pessoas vão o mais nu quanto ousarem e serem bastante criativos, com muita pintura corporal e acessórios. O objetivo é fazer uma grande festa de confraternização. 

E aí, temos coragem para organizar e realizar ? Para facilitar estou usando uma lista de discussão já existente, a "Paulistas Desnudos" para participar basta enviar um e-mail para PaulistasDesnudos-subscribe@yahoogrupos.com.br  . Idéias, sugestões e pessoas que queiram organizar o evento são muito bem vindas. 

*joaquim.salles@estadao.com.br 


Deborah Secco não teria coragem de ir à praia de nudismo
	Foto:Fred Pontes/O Fuxico
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Ao contrário da ousada manicure Darlene, personagem que vive em "Celebridade", Deborah Secco é bem inibida. A atriz, que nas primeiras seqüências da trama apareceu sem a parte de cima do biquíni, disse que jamais tomaria tal atitude para aparecer e que não encararia uma praia de nudismo, apesar de já ter posado nua.
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"No meio da Reserva, no Recreio dos Bandeirantes, no Rio de Janeiro, tem uma praia assim. Fico tão envergonhada que não tenho nem coragem de olhar. Posei nua, mas a foto distancia muito da realidade. De verdade, eu não faria o que a minha personagem faz", afirmou Deborah, que se inspirou em duas amigas para viver Darlene.
"Me inspirei nelas porque são duas pessoas que querem fama a qualquer custo", concluiu a atriz.
Por: AF
fonte: http://ofuxico.uol.com.br/noticias/notas_104218.html
enviado por Jorge Barreto
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S.O.S. Senadores: ajuda ao naturismo
por Pedro Ribeiro* 

      Desde 1996 está tramitando no Congresso Nacional o Projeto de Lei nº 1411, de autoria do Deputado Federal Fernando Gabeira (sem partido - RJ), que Fixa normas gerais para a prática do naturalismo e dá outras providências. (quem quiser ler o projeto original completo clique em http://www.gabeira.com.br/gabeira/politico/projetodelei/7.html). Aprovado na Câmara dos Deputados, o projeto seguiu para o Senado Federal, no ano de 2000, onde recebeu uma nova identificação: PLC 13/2000, e onde se encontra até a presente data. Já tendo sido aprovado em todas as Comissões por onde deveria ter passado, (clique aqui e leia os relatórios das comissões: 

http://www.senado.gov.br/web/cegraf/pdf/24042003/08575.pdf - atenção será necessário você ter instalado o programa Adobe Acrobat Reader) o projeto está emperrado, não conseguindo aprovação, graças ao preconceito de alguns senadores e de seus partidos. 

Desde o dia 6 de maio de 2003, encontra-se na mesa da Subsecretaria de Coordenação Legislativa do Senado, à espera de inclusão em Ordem do Dia, ou seja, o momento de sua votação. Segundo telegrama recebido por Regina Célia e Paulo Werneck, oriunda do Senador Eduardo Suplicy (PT-SP), "há resistências contrárias à votação do projeto". Não obstante a promessa do senador em "continuar tentando" a inclusão em Ordem do Dia, cabe a nós, naturistas, fazermos nossa parte e darmos uma mãozinha aos nossos Senadores. 

JORNAL OLHO NU está sugerindo, mais uma vez, que cada naturista brasileiro escreva (ou por e-mail ou por carta) uma mensagem ao Senador de seu estado, pedindo para que ele se empenhe em colocar o projeto em Ordem do dia e vote favorável por sua aprovação. Depois da aprovação no senado, o texto voltará, provavelmente, à Câmara para ser novamente apreciado, por ter recebido emendas quando tramitou pelo Senado Federal. 

O texto a ser enviado pode ser o seguinte (selecione, copie e cole na sua mensagem): 

"Excelentíssimo Senador (nome do Senador) 

Eu, (seu nome completo), sou eleitor do estado de Vossa Excelência e naturista. Tenho muito interesse que o projeto PCL 13/2000, que trata sobre a regulamentação das áreas para a prática do naturismo no Brasil, seja aprovado. 

Solicito que Vossa excelência se empenhe em colocá-lo em Ordem do Dia e também por sua aprovação. Desta forma estará beneficiando centenas de milhares de naturistas brasileiros que precisam desta regulamentação para praticarem seu estilo de vida legalmente e com segurança, inclusive os de nosso estado de (colocar o nome do estado). Se Vossa Excelência quiser saber um pouco mais a respeito do naturismo acesse o endereço eletrônico http://www.fbrn.com.br e tenha todas as informações necessárias. 

Muito obrigado pela atenção. 

Assinado: 

Endereço de e-mail 

Endereço residencial: " 

Aí em baixo os endereços completos de todos os atuais senadores da república: 

Região Sul 

Rio Grande do Sul 

Senador Paulo Paim (PT): Praça dos Três Poderes Anexo I Sl. 2204 - Cep. 70165-900 - Tel.: (61) 311-5223 / 311-5232
E-mail: paulopaim@senador.gov.br

 HYPERLINK "mailto:paulopaim@senador.gov.br"   

Senador Pedro Simon (PMDB): Ala Senador Alexandre Costa - Gabinete 03 CEP: 70165-900 - Senado Federal Telefone: (61) 311-3232 Fax: (61) 311-1304 E-mail: simon@senador.gov.br 

Senador Sérgio Zambiasi (PTB):Praça dos Três Poderes - Anexo II, Ala Senador Afonso Arinos. Gabinete 07. CEP: 70.165-900 Fones: (61) 311-1107 / 311-1207. E-mail: zambiasi@senador.gov.br 
Santa Catarina 

Senadora Ideli Salvatti (PT): Ala Teotônio Vilela, 23 Esplanada dos Ministérios. CEP 70165-900. Fone (61) 311.2171 Fax (61) 311.2880. E-mail: ideli@ideli.com.br 

Senador Jorge Bornhausen (PFL): Praça dos Três Poderes - Anexo II, Ala Senador Nilo Coelho - Gabinete 04.Telefone: (061) 311-4206/4207. Fax: (061) 311-1822. E-mail: bornhausen@senador.gov.br 
Senador Leonel Pavan (PFL): Praça dos Três Poderes - Anexo II, Ala Senador Teotônio Vilela, gabinete 14. Telefone: (061) 311-5266/4041. FAX: (061) 311-4197. E-mail: pavan@senador.gov.br 
Paraná 

Senador Álvaro Dias (PSDB): Praça dos Três Poderes - Ala Senador Nilo Coelho - Gab. 10 - Brasília - DF - CEP: 70165-900. Tel.:(61) 311-4060 - fax: (61) 311-2941.  E-mail :alvarodias@senador.gov.br 
Senador Flavio Arns (PT): Senado Federal - Ala Filinto Müller - Gabinete 06 CEP: 70165-900 Brasília - DF Fone: (0xx61) 311-2401 Fax: (0xx61) 311- 1935 E-mail: flavioarns@senador.gov.br 
Senador Osmar Dias (PDT): Praça dos Três Poderes - Ala Senador Teotônio Vilela, 18. CEP 70165-900. Tel.: (61)  311-2125  /  311-2124 Fax: (61) 311-2740. E-mail: osmardias@senador.gov.br 
Região Sudeste  

São Paulo 

Senador Aloizio Mercadante (PT): Senado Federal Ed. Principal - Térreo Ala Sen. Dinarte Mariz, Gabinete 01 CEP 70.165-900 Telefones: (61) 311-1313 / 5214 / 5198 Fax: (61) 311-5219 E-mail: mercadante@senador.gov.br 
Senador Eduardo Suplicy (PT): Senado Federal - Praça dos Três Poderes - Ed. Principal Ala Senador Dinarte Mariz - Gab. 2 - Brasília - DF - CEP: 70165-900 (61) 311-3213 - fax: (61) 311-2816. E-mail: eduardo.suplicy@senador.gov.br 
Senador Romeu Tuma (PFL): Ala Afonso Arinos, Gabinete 13 Anexo II - Senado Federal Cep: 70.165-900.Telefones: (061) 311-2051 / 2057 Fax: 311-2743. E-mail: romeu.tuma@senador.gov.br 
Rio de Janeiro
Senador Marcelo Crivella (PL): Senado Federal - Ala Afonso Arinos Gabinete 3 - Brasília - DF. Cep: 71.165-900. Telefones: (61) 311-5730. Fax: (61) 311-2211.

Senador Roberto Saturnino (PT): Ala Senador Teotônio Vilela - Gabinete 11 Telefone: (61) 311-4229. E-mail: e-mail: roberto.saturnino@senado.gov.br
Senador Sérgio Cabral (PMDB): Ala Senador Afonso Arinos, gabinete 2 - Brasília - DF - CEP. 70650.900. Por e-mail é necessário usar formulário próprio no site do senador http://www.sergiocabral.com.br/ em contatos.

Espírito Santo
Senador Gerson Camata (PMDB): Anexo I do Senado Federal - 4º Andar - Sala de 01 a 05 - Telefone: (61) 311-3235 / 311-3203 / 311-3256. FAX: (61) 311-1923. E-mail: gecamata@senador.gov.br  
Senador João Batista Motta (PMDB):Telefone: (061) 311-1129/1134. Fax(061) 311-1974. E-mail: jbmotta@senador.gov.br. Não há indicação de endereço. 
Senador Magno Malta (ES): Senado Federal, Anexo II Ala Senador Alexandre Costa, Gabinete 5. Cep: 70165-900. Brasília–DF. Telefone: (61) 311-4164 Fax:(61) 311-1656. E-mail: magnomalta@senador.gov.br  
Minas Gerais 

Senador Aelton Freitas (PL): Ala Senador Tancredo Neves, Gabinete 57 Brasília - DF. Cep: 70165-900 Fones: (61) 311-4621 / 311-4018 - Fax: (61) 311-2746. E-mail: aeltonfreitas@senador.gov.br  
Senador Eduardo Azeredo (PSDB): Senado Federal Anexo II - Térreo Ala Afonso Arinos - Gabinete 05 CEP: 70.165-900 - Brasília/DF. Tel.: (61) 311.2323 - Fax.: (61) 311.2883. E-mail:eduardoazeredo@senador.gov.br 
Senador Hélio Costa (PMDB): Ala senador Teotônio Vilela - Anexo II - Gabinete 15- Brasília. DF. Cep 70165-900. Tel.: (61) 311-2244. Fax: (61) 311-1830. E-mail: heliocosta@senador.gov.br  
Região Centro-oeste 

Mato Grosso do Sul 

Senador Delcidio Amaral (PT): Senado Federal - Anexo II - Ala Senador Afonso Arinos - Gab. 08 CEP: 70165-900 - Brasília - DF. Fones : (061) 311 2451 até 311 2457 Fax: (061) 311 1926. E-mail: delcidio@senador.gov.br 

Senador Juvêncio da Fonseca (PDT): Senado Federal - Anexo II - Ala Teotônio Vilela - Gabinete 25 - Brasília - DF.  CEP 70165-900. E-mail: juvencio.fonseca@senador.gov.br 

Senador Tamez Tebet (PMDB): Ala Afonso Arinos, Gab. 11 Senado Federal - Cep: 70165-900. Tel.: 61-311.2222/26/27 - Fax: 61-311.1750. E-mail: ramez@senador.gov.br 

Mato Grosso 

Senador Antero Paes de Barros (PSDB): Senado Federal - Ala Senador Teotônio Vilela - Gabinete 24 - 70165-900 - Brasília - DF.  Tel.: (61) 311-4061/1146 - Fax: (61) 311-2973.E-mail: antero.barros@senador.gov.br
Senador Jonas Pinheiro (PFL): Ala Senador Teotônio Vilela -Gabinete 06 - Senado Federal - Brasília - DF. CEP: 70165-900. Telefone: (61) 311.2271 Fax: (61) 311.1647 E-mail: jonaspinheiro@senador.gov.br  
Senadora Serys Slhessarenko (PT): Ala Senador Filinto Müller, Gabinete 07 - Senado Federal - Brasília - DF Telefone para contato: (61) 311.2292 - Fax (61) 311.2721 - E-mail: serys@senadora.gov.br
Goiás
Senador Demostenes Torres (PFL): Ala Senador Filinto Muller - Gabinete 10 Anexo II - Senado Federal - Praça dos Três Poderes 70165-900 Brasília DF Telefones: (61) 311-2092/311.2093 Fax: (61) 311-2964 (61) 311-1217 E-mail: demostenes.torres@senador.gov.br 

Senadora Lúcia Vânia (PSDB): Ala Senador Teotônio Vilela - Gabinete 16 Telefone: (61) 311-2844 Fax: (61) 311-2868. E-mail: lucia.vania@senadora.gov.br 

Senador Maguito Vilela (PMDB): Anexo II, Ala Sen. Ruy Carneiro, Gabinete 3. Telefones:(61) 311-1332 e 311-1132. FAX: (61) 311-1942. E-mail: maguito.vilela@senador.gov.br 
Distrito Federal 

Senador Cristovam Buarque (PT): Não há informações adicionais no sítio do Senado Federal. 
Senador Paulo Octávio (PFL): Senado Federal - Anexo 2 - Ala Teotônio Vilela, Gabinete 10 cep: 70.165-900. Telefones: 311.2011/ 2409 Fax: 311. 1738 E-mail: jjunior@senado.gov.br 
Senador Valmir Amaral (PMDB): Anexo II do Senado Federal - Ala Tancredo Neves - Gabinete 51 - 70165-900 - Brasília - DF. Fones: 311-1961 / 311-1963 Fax: 311-1877. E-mail: valmir.amaral@senador.gov.br  
Região Nordeste  

Bahia 

Senador Antonio Carlos Magalhães (PFL): Ed. Principal, Gab. nº 5 - Senado Federal Brasília-DF. CEP: 70165-900. Telefones: Gabinete: (61) 311.2191 a 2196 Fax: (61) 311.2775. E-mail:acm@senador.gov.br  
Senador César Borges (PFL): Ala Senador Teotônio Vilela, Gab. 13 Senado Federal 70.165-900 - Brasília/DF. Telefones: (61) 311-2212/2213 Fax: (61) 311-2982. E-mail: cesarborges@senador.gov.br 
Senador Rodolpho Tourinho (PFL): Senado Federal, Praça dos Três Poderes, Anexo II - Ala Senador Teotônio Vilela, Gabinete 9 70165-900 - Brasília/DF. Telefones:0(xx)61 - 311-1464, 0(xx)61 - 311-1467 Fax:0(xx)61 - 311-2862 E-mail: rodolpho.tourinho@senador.gov.br 
Sergipe 

Senador Almeida Lima (PDT):  Ala Alexandre Costa - Gabinete 07 Telefones: (61) 311.1797 / 1034 / 1312Fax: (61) 311.1414 E-mail: almeida.lima@senador.gov.br 
Senador Antonio Carlos Valadares (PSB): Ala Senador Teotônio Vilela - Gabinete 12. Telefone: (061) 311-2201 FAX: (061) 323-3052 E-mail: antval@senado.gov.br 
Senadora Maria do Carmo Alves (PFL): Ala Senador Nilo Coelho - Gabinete 08 Telefones: (61) 311-4055 e 311-4057. E-mail: maria.carmo@senadora.gov.br
Alagoas 

Senadora Heloísa Helena (sem partido): Ala Senador Tancredo Neves - Gabinete 55 - Anexo II - Senado Federal - CEP 70165-900 Telefone: (061) 311-3197/3198 e 0800-612211(ligação gratuita para o Senado Federal) FAX: (061) 311-2934. E-mail: heloisa.helena@senadora.gov.br 
Senador João Tenório (PSDB): Ala Senador Teotônio Vilela - Gabinete 2 Telefones: (061) 311-4093/4095. FAX: (061) 311-2961. Não há indicação de endereço eletrônico. 
Senador Renan Calheiros (PMDB): Senado Federal Praça dos Três Poderes. Anexo-II - Ala Sen. Teotônio Vilela - Gabinete 22. Brasília/DF - CEP 70165-900 Fone:  61 311-2262. Para enviar e-mail, será preciso acessar a página do senador: http://www.senado.gov.br/web/senador/RenanCalheiros/index.htm e clicar em Fale com o Renan.

Rio Grande do Norte 

Senador Fernando Bezerra (PTB): Senado Federal - Praça dos 3 Poderes - Ala Teotônio Vilela FIlho - Gabinete 04 - Brasília/DF - CEP: 70165-900 Telefone: (0XX61) 311-2461. E-mail: fbezerra@senado.gov.br  
Senador Garibaldi Alves Filho (PMDB): Não há nenhum outro tipo de contato indicado, a não ser por e-mail: garibaldi.alves@senador.gov.br  
Senador José Agripino (PFL): Ala Senador Dinarte Mariz - Gabinete 03- Telefone: (061) 311-2361/2367. E-mail: jose.agripino@senador.gov.br 
Paraíba 

Senador Efraim Morais (PFL): Em sua página não há qualquer informação sobre contatos: http://www.senado.gov.br/web/senador/efraimmorais/default.htm  
Senador José Maranhão (PMDB):  Ala Senador Afonso Arinos Gabinete 06  Tels. 61-311.1891 - 1892 Fax: 61-311.2218 E-mail: jose.maranhao@senador.gov.br 
Senador Ney Suassuna (PMDB): Ala Senador Rui Carneiro - Gabinete 02 Brasília - DF. Cep: 70165-900 Telefones: (61) 311-4346 e 311-4345 Fax: (61) 311-1885. E-Mail: neysuassun@senado.gov.br  
Pernambuco 

Senador José Jorge (PFL): Ala Senador Dinarte Mariz - Gabinete 04 - Telefone:(61) 311-3245. E-mail: jose.jorge@senador.gov.br 
Senador Marco Maciel (PFL): Não há qualquer indicação sobre contatos em sua página eletrônica. Porém é possível se comunicar por e-mail http://www.senado.gov.br/web/senador/marcomaciel/default.htm, clicando em FALE CONOSCO. 
Senador Sérgio Guerra (PSDB): SENADO FEDERAL - EDIFÍCIO ANEXO II - ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA, GABINETE Nº 1 Cep: 70165-900 BRASÍLIA-DF TELEFONES: 61-311-2382, 311-2383 FAX: 61-311-1746 E-mail: sergio.guerra@senador.gov.br
Ceará
Senadora Patrícia Saboya Gomes (PPS):  Gabinete 07 Ala Senador Teotônio Vilela. Senado Federal. Cep: 70.165-900 Brasília - DF. Tel. 61 311 2301. E-mail: patricia@senadora.gov.br 

Senador Reginaldo Duarte (PSDB): Ala Tancredo Neves - Gab. 49 Telefones: (061)311-1137 - 3249 FAX: (061) 311-1938. E-mail: reginaldo.duarte@senador.gov.br 
Senador Tasso Jereissati (PSDB):  Anexo I - 11º andar - Salas 1101/1106 - Senado Federal - CEP 70165-900 - Brasília - DF Telefones (61) 311-4846 e Fax (61) 311-4590. E-mail: tasso.jereissati@senador.gov.br
Piauí
Senador Alberto Silva (PMDB): Ala Sen. Tancredo Neves - Gabinete 53 - Senado Federal. Cep: 70165-900 Brasília - DF Tel: (61) 311-3055. E-mail: alberto.silva@senador.gov.br 

Senador Heráclito Fortes (PFL): Ala Sen. Afonso Arinos, gab. 01. Telefones: (61) 311-2131 a 2134. FAX: (61) 311-2975. E-mail: heraclito.fortes@senador.gov.br 

O único contato existente na página é por e-mail: heraclito.fortes@senador.gov.br 
Senador Mão Santa (PMDB): Ala Sen. Afonso Arinos, gab. 04. Telefones: (61) 311-2333/2335. FAX: (61) 311-5207. E-mail: maosanta@senador.gov.br 

Maranhão 

Senador Edison Lobão (PFL): Ala Tancredo Neves - Gabinete 64 - Senado federal - Brasília. DF. Cep: 70165-900. Telefone: (061) 311-2311. Fax: (061) 323-2338. E-mail: edison.lobao@senador.gov.br  
Senador João Alberto Souza (PMDB): Ala Senador Tancredo Neves - Gabinete 56. Telefone: (61) 311-4073. E-mail: joao.alberto@senado.gov.br  
Senadora Roseana Sarney (PFL): Não há indicação de endereços em sua página na Internet: http://www.senado.gov.br/web/senador/roseana/default.htm .Para enviar e-mail entre na página e clique em FALE COM A SENADORA. 
Região Norte 

Pará 

Senadora Ana Júlia Carepa (PT): Ala Senador Teotônio Vilela, Gab. 17 - CEP 70165-900 - Brasília, DF Tel: (61) 311-2104 a 311-2109 Fax: (61) 311-1635 E-mail: ana.julia@senadora.gov.br 
Senador Duciomar Costa (PTB): Senado Federal, Ala Senador Filinto Müller, Anexo II - Gabinete 4 - CEP 70165-900 - Brasilia - DF Fone: (61) 311-2342. E-mail: duciomar@senador.gov.br  
Senador Luiz Otávio (PMDB): Ala Senador Filinto Müller - Gabinete 02 - Telefone: (61) 311-3050 FAX (61) 323-4346 E-mail: luiz.otavio@senador.gov.br 
Amapá 

Senador João Capiberibe (PSB): Ala Senador Teotônio Vilela, Gabinete nº 20 Senado Federal 70.165-900 - Brasília-DF Telefones: (61) 311-2441 311-2446 Fax: (61) 311-4741. E-mail: falecomcapi@senador.gov.br 

Senador José Sarney (PMDB): Anexo I - 6º andar - Telefone: (061) 311-3430. E-mail: sarney@senador.gov.br 
Senador Papaléo Paes (PMDB): Senado Federal - Anexo 2 - Ala Filinto Müller - Gabinete 13 CEP: 70165-900 - Brasília/DF Tel: (61) 311-3277 / Fax: (61) 311-3293. E-mail:papaleo@senador.gov.br 
Amazonas 

Senador Arthur Virgílio (PSDB): Ala Senador Tancredo Neves – Gab. 50 – Anexo II – Senado Federal Cep: 70165-900 – Brasília (DF) Telefones: (61) 311-4280 / 311-1301 Fax: 311-1659. E-mail: arthur.virgilio@senador.gov.br 
Senador Gilberto Mestrinho (PMDB): Senado Federal - Anexo II - 1º andar - Gab. 04 - Ala Senador Ruy Carneiro - 70165-900 - Brasília (DF) TELEFONE: (61) 311-3104 // 311-3106 // 311-1266 // FAX: (61) 311-2871 E-MAIL: gilberto.mestrinho@senado.gov.br 

Senador Jefferson Peres (PDT): Ala Senador Filinto Müller - Gabinete 01 Telefone: (061) 311-2061/2067. E -mail jefperes@senador.gov.br 
Roraima 

Senador Augusto Botelho (PTD): Somente há referências ao e-mail: augusto.botelho@senador.gov.br 
Senador Mozarildo Cavalcanti (PPS):Ala Senador Afonso Arinos - Gabinete 10 - Telefones: (61) 311-1160/1163. E-mail: mozarildo@senado.gov.br  
Senador Romero Jucá (PMDB): Ala Senador Afonso Arinos, Gabinete 12 - Subsolo - Anexo II - Senado Federal CEP: 70165-900 - Brasília - DF. E-mail: romero.juca@senador.gov.br   
Rondônia 

Senadora Fátima Cleide (PT): Ala Senador Filinto Müller - Gabinete 15 - Senado Federal – Brasília-DF CEP: 70165-900 Telefones: (61) 311-2391 a 311-2397 fax: (61) 311-1882 E-mail: fatima.cleide@senadora.gov.br  
Senador Paulo Elifas (PMDB): Não há indicações de contato na página da Internet: http://www.senado.gov.br/web/senador/pauloelifas/bemvind2.htm . coloque o mouse sobre senador Paulo Elifas e em seguida clique em Fale com o senador para abrir  a porta para mensagem eletrônica. 
Senador Valdir Raupp (PMDB): Não há indicações de contato na página da Internet. Clicando em: http://www.senado.gov.br/web/senador/valdirraupp/fale.htm é possível enviar e-mail para o senador. 
Acre 

Senador Geraldo Mesquita Júnior (PSB): Senado Federal Anexo II - Térreo Ala Sen. Filinto Müller - Gabinete 12 CEP: 70165-900 Telefones: (61) 311-1078 / (61) 311-4619 Fax: (61) 311-3029. E-mail: geraldo.mesquita@senador.gov.br 
Senador Sibá Machado (PT): Na página do senador não há indicação de contatos a não ser o e-mail: siba@senador.gov.br  
Senador Tião Viana (PT): Senado Federal, Anexo II - Ala Senador Ruy Carneiro, Gabinete 01 Cep: 70165-900. Brasília–DF. Telefones: (61) 311-4546, 311-2953 e 311-2954 Fax: (61) 311-2955 E-mail: tiao.viana@senador.gov.br   
Tocantins
Eduardo Siqueira Campos (PSDB): Senado Federal Ala Senador Teotônio Vilela - Gabinete 03. Telefones: (61) 311 - 4070 / 311 - 4072. E-mail: eduardo.siqueira@senado.gov.br 

Senador João Ribeiro (PFL): Ala Teotônio Vilela - Gabinete 05 70165-900 - Brasília-DF. Telefones: (61) 311-2163 e 311-2164. Fax: (61) 311-1848. E-mail: joaoribeiro@senador.gov.br 
Senador Leomar Quintanilha (PMDB): Ala Senador Teotônio Vilela - Gabinete 01 - Telefones: (061) 311-2071/2078. E-mail: leomar@senado.gov.br 
*Presidente da Associação Naturista de Abricó 

natpedro@hotmail.com  
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Um leitor do jornal OLHO NU e futuro freqüentador da praia do Abricó, no Rio de Janeiro, escreveu para nós dando opinião de como dever-se-ia organizar a praia para que ela tivesse um número maior de freqüentadores adeptos ao naturismo. OLHO NU publica seu texto, porque, longe de servir apenas à praia do Abricó, suas idéias podem servir a qualquer praia ou área naturista brasileira, guardando suas particularidades, é certo. Mas elas revelam também que sem uma boa dose de solidariedade, o Naturismo pode fracassar. 

SUGESTÕES PARA INCREMENTAR O NATURISMO
Queridos Amigos Naturistas. 

Meu nome é Marco Antonio, sou naturista, assim como a minha noiva, infelizmente não tivemos tempo para irmos a Praia do Abricó, mas iremos com toda certeza assim que nos sobrar um pouco. Escrevo esta carta para dar uma idéia que espero ser para somar. 

Ao se analisar o movimento  naturista no Brasil (não da forma pejorativa e sim da forma clara) vê-se que, infelizmente se constata que ainda somos muito pouco para o tamanho da população brasileira, e isso é um entrave para a criação e manutenção das áreas destinadas à prática do naturismo. Outro ponto que nos assusta é o preço dos eventos em clubes fechados, que na nossa opinião, foge da realidade do país, não que os referidos clubes não tenham infra-estrutura e que seus serviços estejam caros,  o que queremos dizer é que, fica difícil para que novos frequentadores possam existir, pois é como convidar alguém para fazer algo que nunca fez e ainda lhe cobrando uma quantia elevada. 

Um ponto importante que temos que analisar é a faixa etária das pessoas que frequentam essas áreas, a média é de 40 anos, com a presença marcante de pessoas idosas, o que não é mal, mas a pergunta que fica é: se temos pessoas que tem famílias, são pais, mães, avós, por que não se tem uma multiplicação de naturistas? o que vemos é a diminuição dos naturistas, o que nos causa tristeza. 

Agora vamos para o motivo que viemos a escrever essa mensagem. Nós queremos ver as praias e os redutos naturistas lotados e cada vez mais pessoas aderindo a nossa filosofia de vida, mas como iremos fazer isso? bem aqui vão nossas idéias: 

1ª IDÉIA   

A criação, dentro da associação naturista de Abricó, de uma comissão de propaganda e marketing com o objetivo de conseguirem mais membros para a nossa filosofia de vida.  

	Foto: Pedro Ribeiro
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Praia do Abricó - RJ


Bem, aí irá pairar a dúvida, como será essa comissão? A comissão será composta de membros da associação e de freqüentadores da praia, e a comissão será dividida em mais três (03) sub-comissões, sendo uma comissão composta por pessoas da faixa etária de 18 a 30, outra por pessoas da faixa etária de 31 a 40 anos e outra comissão por pessoas da faixa etária acima de 40 anos.Ficaria assim mais ou menos: 

Comissão 01 - Pessoas de 18 à 30 anos  

Comissão 02 - Pessoas de 31 à 40 anos  

Comissão 03 - Pessoas acima de 40 anos.  

O número de participantes de cada comissão ficaria a critério da reunião que a estabelece. 

Qual o motivo de se formarem comissões? Ao nosso entender, pessoas que regulam na faixa etária, tem mais ou menos as mesmas idéias, gostos e aptidões, sendo assim, é mais fácil uma pessoa de 40 anos convencer outra pessoa de 40 anos a praticar o naturismo do que uma pessoa de 60 anos. Logo, cada comissão ficaria com o função de "formar" novos naturistas, promover encontros e eventos, de acordo com a idade,  e de promover a integração de todos nos domingos e feriados. 

Na nossa opinião, assim teremos mais ou menos uns 12 novos adeptos por final de semana, isso colocando uma média de cada comissão ter a meta de conseguir no mínimo mais 4 adeptos por finais de semana e de mantê-los na prática do naturismo. Isso nos dará uma média de mais 48 adeptos por mês, isso por baixo, pois se funcionarem da forma correta e com disposição esse número poderá ser facilmente dobrado. 

As primeiras metas das comissões será por exemplo, trazer os familiares, o importante é ter metas a cumprir, pois não podemos deixar esmorecer os nossos ideais. 

Benefícios dessas idéias: 

1 - Maior divulgação do movimento naturista 

2 - Maior possibilidade de ser conseguir novos adeptos 

3 - Várias pessoas trabalhando juntas e se auxiliando, aumentando os laços de amizade. 

4 - Maior diversificação dos eventos. 

5 - Fortalecimento do movimento naturista 

6 - Surgimento de novas idéias por novos membros. 

7 - A possibilidade de se promoverem reuniões e festas naturistas a baixos custos. 

2ª  IDÉIA 

	foto:clothesfree.com
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A média de idade dos freqüentadores de áreas naturistas é de 40 anos.


Ao se analisar a maioria da população carioca, veremos que a maioria das pessoas que frequentam as nossas praias é de classe média indo até a baixa, sendo assim, esses seriam os nossos "naturistas em potencial". Acontece que, espalhando as idéias das comissões, iremos alcançar essas pessoas descritas acima, só que as outras recreações naturistas que não seja frequentar a praia são muito onerosas, e como já falamos, não que os referidos locais não mereçam o preço que cobram e sim por causa da situação que passamos, e ao se analisar, os referidos clubes também devem ficar a maior parte do tempo vazios. 

Logo, resta a idéia de se analisar os preços cobrados pelos clubes,.. calma, não estou falando para abaixar drasticamente, mas de se organizarem eventos onde seria negociado com os referidos proprietários valores mais baixos para que pudéssemos levar um maior número de pessoas para os referidos clubes, não deixando os proprietários no prejuízo, pois o gasto com comidas e bebidas dariam um lucro, e como sabemos, quando somos bem tratados sempre voltamos ao local, aí os clubes fariam uma "clientela" cativa, o que nos proporcionaria fazer encontros, grande eventos para a "captação" de novos adeptos nos referidos locais, que por darem mais privacidade, proporcionaria uma forma mais fácil de se expor as nossas idéias. 

Bem, por aqui ficam duas das minhas inúmeras idéias para proporcionar um crescimento substancial no naturismo carioca. Gostaria de receber resposta sobre a minha idéia  e se for possível de ter uma "audiência" com os ilustres membros da ANA, para prestar maiores informações sobre as idéias e as colocar em prática, pois aqui estão dois breves resumos. 

Beijos e Abraços aos Amigos  

Rio de janeiro, 09 de abril de 2004 

Marco Antonio Augusto dos Santos 

mmarcoaugusto@ig.com.br  
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OLHO NU volta a tocar na ferida do naturismo brasileiro: a não aceitação de homens desacompanhados de mulheres na maioria das áreas do país. Sobre este assunto, recebemos uma mensagem originalmente distribuída aos membros de um grupo de discussão sobre naturismo. A mensagem de Nelci-Rones Pereira de Sousa, republicada aí em baixo devidamente autorizada pelo autor, mostra alguns dos motivos que levam os dirigentes de áreas naturistas a tomar tal atitude. Leia e escreva para nós dando sua opinião. Afinal homem sem companhia feminina deve mesmo ficar fora das áreas naturistas brasileiras ? por quê ? 

Todas as cartas enviadas que se posicionem, com justificativa, contra ou favor das idéias expostas a seguir serão publicadas. Não serão aceitas cartas com ataques pessoais ao autor.  

Homens solteiros não entram
Prezados Naturistas, 

Havia prometido não mais abordar assuntos polêmicos. Mas diante do que vi nas mensagens abaixo, não posso abster de uma defesa.  
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Não sei por quê cargas d'água as pessoas tendem a inserir a palavra "solteiros" ou "gays", quando se discutem a questão de homens desacompanhados em áreas naturistas. Não existe nenhuma área do mundo que tem regras de "proibido entrada de solteiros" ou "proibido entrada de gays". Todas indistintamente falam de "homens dasacompanhados de pessoas do sexo feminino".  

Quem trabalha há dezenas de anos no naturismo sabe que a maioria esmagadora de homens que tentam entrar em áreas naturistas são devidamente casados e que, por absoluto preconceito, não querem que suas esposas fiquem nuas diante de outros homens, mas são tarados por verem as mulheres dos outros nuas. Isto não é uma opinião, mas uma constatação pela prática de anos na portaria de uma praia. Às vezes aparecem solteiros, mas são muito poucos, porque com certeza eles são muito mais conscientes do que os casados, sobretudo de regiões interioranas.  

Teóricos de plantão, que nunca sequer foram a um espaço naturista, não têm a menor idéia do que acontece nestes locais, mas se acham no direito de dar pitaco na forma das associações administrar as suas áreas, inclusive dizendo que somos infelizes quando damos as nossa opiniões.  

Ora, todos aqui já tiveram a oportunidade de ver minha opinião a respeito. Todos sabem que particularmente sou a favor de não se fazer este tipo de regra, porque realmente acho discriminatória. Mas as circunstâncias de nossa cultura, sobretudo as de algumas regiões,  não nos permite fazer só que o pensamos. Temos de nos render às características das localidades onde as áreas se localizam.  

Volto a repetir: o dia que tivermos 200 praias naturistas e 30 milhões de praticantes, que não precisam esconder que são naturistas, com medo de discriminação nos seus trabalhos e nas suas famílias, com certeza essas regras vão ser totalmente esquecidas e ficarão sem o menor fundamento. Mas hoje, quando somos alvo de curiosidade e considerados excêntricos, temos que caminhar devagar, buscando a credibilidade de nossas intenções junto ao público que não é naturista e que nos olha com olhos atravessados.  

Essa credibilidade só será conseguida com rigor das regras, para que as pessoas possam enxergar seriedade no que praticamos e possam também aderir à nossa filosofia.  
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Toda vez que afrouxa-mos nas nossas regras tivemos uma debanda-da de pessoas da praia e, ao contrário, toda vez que as reforçamos tivemos o crescimento da freqüência e da adesão. Isto é constatação e não uma opinião. Embora não concorde com elas, tenho entretanto que praticá-las para o bem do naturismo, mesmo que isso me chateie bastante, mas a prática me ensinou que elas são necessárias. Nesse aspecto é que peço às pessoas que respeitem o nosso posicionamento.  

Na Europa, que tem 80 anos de naturismo, essas regras já foram para o espaço há muito tempo, mas aqui, que temos, na realidade pouco mais de 15 anos, ainda vamos ter que caminhar muito para chegar a esse estágio. Não é atropelando etapas que vamos atingir o estágio da Europa, que possui cultura bem diferente e muito mais evoluída que a nossa. Não vamos chegar a lugar nenhum se continuarmos tentando copiar o que eles fazem. Devemos ao contrário ir nos educando, devagar, para alcançarmos o patamar deles. Talvez até aprendendo com os erros deles, não precisaremos esperar 80 anos para chegar onde chegaram.  

Não pretendo mais dizer uma única palavra sobre esse tema. Sobre os casais promíscuos que freqüentam o naturismo, cabe sim muita discussão a respeito. Talvez esse seja realmente o grande problema que o naturismo enfrenta e precisamos adotar postura enérgica para resolvê-lo. Futuramente abordarei sobre isso".  

Abraços Rones* 

rones@rones.com.br 

*Diretor financeiro da SONATA (Sociedade Naturista de Tambaba) 
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TOP LESS, nunca mais 

entrevista a Pedro Ribeiro* 

	foto capturada da TV/ Rede Globo
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Saraiva e Rosemari no momento em que são presos pela polícia na praia da Reserva, no Rio de Janeiro, no dia 16 de janeiro de 2001. 


Antonio Saraiva de Almeida, pequeno empresário, 65 anos, e Rosimeri Moura da Costa, dona de casa, 38 anos, que completa no dia 13 de maio, mais uma primavera, foram protagonistas em 2001 de uma das cenas mais insólitas já transmitidas pela TV brasileira. O programa Fantástico, da Rede Globo, conseguiu gravar as imagens da prisão deles na praia da Reserva, porque ela se recusou a colocar a parte de cima do bíquini. Essas imagens correram o mundo. Os repórteres e âncoras dos telejornais onde eram exibidas não pouparam críticas à truculência policial e não faltaram deboches nem ridiculari- zação da cidade.

	foto: Jorge Barreto
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Rosimeri hoje em dia deixou o top-less de lado e aderiu ao naturismo.


O casal conta como foi o episódio vivido por eles: Um domingo de sol, havia muitas mulheres fazendo top-less na praia da Reserva e havia uma dupla de policiais que estava fazendo o patrulhamento. Eles haviam sido designados para a área com a função de reprimir a prática do nudismo e do top-less. Mas eles estavam sendo "camaradas" e não estavam reprimindo nada. Em um determinado momento eles foram chamados até a estrada porque havia chegado um outro carro da polícia. Eles devem ter sido chamados à atenção por permitirem às mulheres ficarem sem a parte de cima do biquíni, pois quando voltaram foram falando para se vestirem, porque havia chegado um outro carro da polícia, com um soldado e um sargento, que haviam visto as mulheres lá da estrada e eles tinham que obedecer a ordem de reprimir. E logo em seguida, entra aquele monte de policiais fortemente armados na praia. 

Sob protestos a quase totalidade das mulheres colocou a parte de cima do biquíni, mas três, entre elas Rosimeri se recusaram porque achavam um absurdo tal ordem, já que em Copacabana e Ipanema havia algumas que faziam e não havia qualquer repressão. Então por que seria proibido ali, naquela praia afastada ? 

Havia um senhor com a esposa e a filha, fazendo top-less, que se aproximou dos policiais e quis saber quem estava no comando. Conversou com o sargento que estava comandando essa tropa, mostrando que não havia ninguém nu, só o top-less, e que os freqüentadores não estavam se importando, e que a entrada dos policiais daquela forma depunha contra a própria polícia. O sargento respondeu que estava cumprindo ordens. Então o cidadão pegou o telefone celular e ligou para a TV Globo. Ele era funcionário da emissora. Quinze minutos depois a TV Globo entrou na praia e os policiais se retiraram. Mas eles devem ter se comunicado com o comando geral e mais alguns minutos depois chegaram mais um monte de patamos cheio de soldados invadindo a praia, sob o comando de um tenente.. 

	Foto: Jorge Barreto
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Rosimari hoje em dia freqüenta a praia do Abricó


Eu estava sentado numa cadeira e a Rosemeri estava deitada de bruços, conta Saraiva, nem estava com os seios à mostra. Vieram até nós e deram voz de prisão para ela. Eu deixei acontecer, eu não me envolvi, até o momento em que o policial meteu a mão na minha esposa, tentando levantá-la à força. Aí pulei em cima dos caras e começou uma briga generalizada. Fiquei muito exaltado. O sargento, passou "por cima" do tenente e me disse que ninguém iria colocar a mão em mim e que eu o acompanhasse até o carro. Queriam me algemar, mas o sargento não deixou. Também não deixou nos colocarem na traseira do camburão. Fomos levados para o distrito, onde fomos autuados, eu por desacato à autoridade e ela por atentado ao pudor. Paguei fiança e fui liberado após fazer exame de "corpo de delito". 

Depois fui procurado por um advogado, que eu não vou dizer o nome, que quis pegar o caso de processo contra o estado, exigindo indenização por danos morais, acreditando ser uma causa ganha. No entanto três anos depois ele largou o caso sem dar terminalidade. Mas o processo contra mim foi arquivado, por falta de provas. 

	foto: Jorge Barreto
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Por causa de todo o acontecimento o casal se tornou celebridade da noite para o dia


No entanto Rosemeri teve alguns prejuízos materiais, morais e de saúde, no momento em que foi arrastada à força de sua cadeira. A principal seqüela foi a criação de um quisto no pulso esquerdo, que permanece até hoje, por causa da violência com que foi agarrada. Além de ter quebrado um óculos de grande valor, foi acusada, pelo policial, de não ser a esposa de Saraiva, insinuando que era uma mulher de programa e que ele (o policial) já estava muito acostumado a ver este tipo de coisa.
Na delegacia ficou claro que eles achavam que eu era Desembargador e ela era minha amante, e estavam tentan-do armar uma chantagem, iriam pedir dinheiro para abafar o caso. 

Na avaliação de Antonio, o caso teve um lado positivo, pois afinal hoje temos uma praia aonde podemos ir para ficar nus sem problemas. Apesar da mega exposição que tiveram na mídia, tanto nacionalmente quanto internacionalmente, pouca coisa mudou na vida deles: profissionalmente ele continuou com os mesmo clientes. Saraiva é proprietário de um confecção de capas de gaiola e já trabalha neste ramo há 40 anos. Os clientes são os tradicionais. Naqueles primeiros meses após o acontecimento eles até curtiram a fama, embora não tenham ganho qualquer tostão com isso. Deram muitas entrevistas, para TV, rádio, revistas e jornais. Deram autógrafos e foram convidados para algumas badalações. Foi até um lado positivo que jamais teríamos acesso sem aquele evento ter ocorrido. Mas tive alguns prejuízos por causa da quantidade de roupas novas que tive que comprar para a Rosemeri se apresentar na TV (risos). Chegaram até ser convidados para uma temporada no litoral baiano feito pelo governador da Bahia. Deram entrevistas para emissoras e jornais de Portugal, Suíça e dos Estados Unidos, entre outros. Na Alemanha, durante a programação de uma emissora de TV eram exibidos flashes repetindo as imagens da prisão do casal e em tom de deboche e espanto, criticavam a atitude dos policiais. Foi muito negativo para a imagem  do Brasil. 
O casal Antonio e Rosemeri só começaram a praticar o naturismo quando a praia do Abricó foi reaberta no final de 2003. Eles foram convidados pelo jornal popular O POVO, para fazerem fotos que ilustrariam a matéria sobre a volta do naturismo na área. Depois da seção de fotos perderam a "vergonha" e resolveram freqüentar a praia como vieram ao mundo. 

Eu já costumava praticar o top-less em casa, diz Rosemeri, e uma certa vez, quando andávamos de bicicleta pela estrada da praia da Reserva, nós avistamos algumas mulheres fazendo top-less. Eu, curiosa, desci juntamente com ele até a praia onde descobrimos não só as mulheres sem a parte de cima do biquíni mas também algumas outras pessoas inteiramente nuas. Achei o ambiente maravilhoso e decidimos ir sempre àquela praia, primeiramente só para observar como é que era o ambiente. Vi que era familiar e tranqüilo, e três semanas depois comecei a fazer o top-less. Algumas semanas depois aconteceu o estresse. 

*editor do jornal OLHO NU 

pedroribeiro@jornalolhonu.com 
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Na edição anterior do OLHO NU, na seção REFLEXÃO, um assunto acabou causando muita polêmica entre os leitores. Um casal dizia que estava se afastando do naturismo por que havia sido assediado sexualmente por outro casal dentro de um clube. Quando reclamaram ao gerente, este disse que nada podia fazer. 

Recebemos diversas cartas pedindo para que o casal identificasse o local (o que não foi feito) e outras dando opiniões de como o casal importunado deveria ter agido. Leia a maioria delas na seção Cartas dos Leitores, acessando o "Cartas enviadas" do menu principal.
OLHO NU destaca algumas não publicadas antes pela polêmica que elas poderão trazer. Fica aberto o canal para opiniões. Afinal, o naturismo tem sido usado como um meio de expansão do movimento que prega a troca de casais, o chamado swing. Como encaramos este fato ? Isto fere as normas do naturismo ? Também há na Internet páginas eletrônicas que misturam Naturismo com alguns tipos de práticas sexuais. Muitas páginas pessoais de freqüentadores de áreas naturistas e de adeptos do swing, mostram que a prática de misturar as duas coisas é bem maior do que se desejaria. 

A seguir o relato. 

Lua de mel em Tambaba 

  

depoimento de João Carlos de Souza* 

fotos meramente ilustrativas enviadas pelo autor 
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Lua de mel em Tambaba...julho de 1997...um casal se aproximou de mim e minha esposa...o homem falou que já tinha lido sobre casais na revista PRIVATE... e casais de Belém... quando o casal se "arredou" um pouco, falei baixinho para minha esposa que eles eram de "troca"... ela não entendeu nada... não demorou muito, minha esposa foi à água e ele foi atrás.. na volta ela, meio espantada, me disse que ele a convidou para a prática do swing... ela, educadamente, disse não... ele argumentou ter sentido que eu tinha uma cabeça aberta... ainda assim ela deu um "tchau" para ele... disse que eu tinha uma cabeça aberta mas não “trocava”... enquanto isso, na areia, batendo papo comigo, estava sua namorada... eu sentado sobre uma toalha e ela  em pé, na minha frente... com sua vulva a um palmo de minha cabeça... de meus olhos... como não ver???? tem outros detalhes que, quando conto aos(as) amigos(as) pessoalmente, causa risos... deixa pra lá... ela queria nos fotografar... como não conhecíamos o casal ( de Recife) não permitimos as fotos. Nada de fotos e nem “troca”. Depois disso, em Belém, outra vez, um senhor e sua esposa "cantaram" minha esposa... minha esposa até sentiu forte dor de cabeça... e, mais uma vez, a abordagem foi primeiro nela... mais um choque(!!!)... vale ressaltar que ela é EXTREMAMENTE contra... não quer nem conversar sobre o assunto... ela acha que isso é coisa de malucos. 
Naquele tempo eu achava que a prática do swing entre casais naturistas envolvia poucas pessoas... me enganei. O tempo foi passando ( já são nove anos de prática naturista) e hoje a situação é bem diferente. O número de casais que partem para essa prática é muito grande... conheço vários casais praticantes. Uns me contaram, outros deram “bandeira” e outros, bem, fiquei sabendo através de fontes bem seguras. Quanto a outros casos, fiquei sabendo através de revistas do gênero... gente que pratica o swing, envia mensagens para revistas e marca encontro em áreas naturistas. Inclusive vi uma foto muita parecida com uma certa área aqui no Brasil. Era de uma mulher ingerindo não sei o quê... refrigerante, talvez. Em nenhum desses lugares tenho notícias de constrangimento. E sabem porque? Porque a educação é muito forte entre a turma da "troca"... o grupo é constituído, em sua grande maioria, de pessoas extremamente respeitadoras e discretas... pelo menos as pessoas que conheci. 
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Nas duas vezes em que minha esposa foi abordada, os casais souberam compreender e não forçaram a barra. Levaram um “fora” numa boa. Aprendi que cada um deve fazer o que quiser de sua vida, inclusive a sexual. Ninguém deve tolher as fantasias dos outros... e nem as suas... O QUE NÃO PODE É CONSTRANGER NAS ÁREAS NATURISTAS!!!! ISSO EU CONDENO COM VEEMÊNCIA. ESSE TIPO DE PESSOA NÃO PODE FREQÜENTAR TAIS ÁREAS... se há respeito e ninguém constrange ninguém, que "troquem" à vontade. Bons “negócios”... Ao casal que desistiu, peço reflexão e que volte a praticar o naturismo... não vá mais a tal clube... há outras áreas onde se tira a roupa e o respeito é plenamente mantido.  
Em off, se o casal quiser, entre em contato comigo e minha esposa, ela já foi cantada duas vezes, administramos as situações e a vida continua... inclusive com a prática do naturismo. Podemos conversar... Mas é bom que os dirigentes e proprietários fiquem de OLHO... discriminação com os da "troca”, jamais!!! Permissão de abordagens maldosas, também NÃO!!!! É um assunto que merece reflexão e não omissão. 
*Pedagogo - Belém/Pa
jcnat@terra.com.br
- lendo no nosso jornal número 43 em NATReflexão, a matéria "Naturismo, estamos fora", enviada pelo casal Alberto e Veras, acreditando eu, serem frequentadores de áreas naturistas há algum tempo, segundo seus relatos sobre códigos de éticas nesses locais, acho que os mesmos se precipitaram na atitude que tomaram, afirmando que deixaram de ser naturistas. Esses comportamentos inadequados, todos nós freqüentadores de áreas naturistas, sempre nos deparamos com eles e cabe a nós, e principalmente aos responsáveis diretamente pelos locais, de tomarem a iniciativa em coibir esses atos e tentarmos resolvermos de outra maneira, insistindo, mostrando e dando exemplo sobre comportamento do verdadeiro naturista fazendo uma maior fiscalização e cobrar mais dos responsáveis. Imagine se abandonarmos o barco, toda luta em prol da causa naturista pode ir água abaixo, e esses freqüentadores tomarão de conta. Peço ao casal amigo Alberto e Veras, que fequentem áreas realmente naturistas, deixando de lado esses sítios que não têm nada a ver com o nosso movimento, Naturista uma vez, naturista para sempre. 

Obrigado e uma abraço naturista a todos. 

Luiz (RECIFE-PE) 

luizrosarecife@uol.com.br   
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Caro Sr. Pedro  

Sou Naturista, e atualmente freqüento um clube onde aconteceram alguns casos semelhantes ao que está descrito na matéria Reflexão.Mas com certeza este é o ponto de vista do casal, e o que presenciamos teria um foco bem diferente. Então fica a dúvida, é o mesmo caso? Se possível gostaria que me informasse se o nome do casal é fictício, e qual local que aconteceu, pois eu como participante, e com certeza a diretoria tem o direito de expressar a sua opinião. 

Abraços Naturais  

Ernesto 

ernestoetica@bol.com.br  
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A mensagem recebida pelo OLHO NU foi reproduzida na íntegra na edição número 43 do jornal, portanto não há outras informações além das que foram publicadas.
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Navegando 
sob céu azul 

por Pedro Ribeiro* 

A estância naturista RECANTO PARAÍSO proporcionou aos seus associados e amigos, no dia 3 de abril, um  magnífico passeio de saveiro pela baía de Angra dos Reis, RJ. Convidado pelos anfitriões, Valdir e Fátima, OLHO NU fez a cobertura completa do evento que durou o dia inteiro de sábado. Aliás era um lindo sábado de outono com um céu de brigadeiro, sol quente, brisa agradável e mar calmo. 
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O saveiro Águia dos Mares que levou os naturistas para passearem em Angra dos Reis


Marcado para saída às 9 horas da manhã, da praia do Machado, o barco Águia dos Mares somente partiu às 10 e meia. Mas o atraso não tirou o brilho nem a animação dos presentes, que, no entanto, estavam um pouco apreensivos de como seria realizado o passeio naturista cuja maioria participava pela primeira vez. A que horas poderíamos tirar as roupas ? 

De propriedade do Zé Paulo, o barco tinha capacidade para até 90 pessoas, mas o total presente era de 28, a quase totalidade casais, somente 3 homens desacompanhados de mulheres, inclusive eu, mais a tripulação de 2 marinheiros e o proprietário. Havia pessoas representantes de várias faixas etárias, sendo o casal mais jovem com 20 e 19 anos até o mais idoso, na faixa dos 70. Nenhuma criança a bordo. 

O começo foi, com certeza, igualzinho aos outros inúmeros passeios de saveiro que são realizados naquela região, todo mundo vestido enquanto avançávamos para o alto-mar, em direção da Ilha Grande. As casas curiosas de gente famosa eram apontadas pela tripulação e a primeira e rápida parada numa pequena e bucólica ilha, onde já haviam outros barcos atracados, para um banho de mar de roupas. Mas o povo queria explorar tudo. 

No retorno, finalmente alcançamos o mar alto e ficamos fora das vistas de praias e barcos próximos. Foi dada a autorização para a prática do naturismo. A grande maioria fez, mas ainda se notava alguma inibição, principalmente de iniciantes, que era o caso do casal mais jovem, que havia estreado no naturismo no dia anterior, no sítio promotor do evento. Enquanto isso no barco eram servidas frutas e bebidas, para aplacar a fome que começava a aparecer. 

O barco atracou próximo a uma ilha com uma floresta tropical e foi dada permissão para mergulho. Neste momento quase todos aderiram ao naturismo, com exceção de um homem e de uma mulher, que não estavam juntos, e a tripulação. A descontração era total. Quase todos se arriscaram a entrar nas águas límpidas e transparentes, e não muito frias do mar calmo.  

Quando o barco partiu, tivemos que nos vestir de novo ao nos aproximar-mos da Ilha Grande, na praia de , onde fomos almoçar. Um buffet self-service, com muito peixe e pirão, além de saladas e frango como alternativas, estavam à nossa espera. Apesar da "lombeira" pós-almoço o grupo queria mais é ir a alguma praia aonde se pudesse descansar e se praticar o naturismo. 

O barco percorreu a ilha, até encontrarmos uma pequena praia aparentemente deserta. Mas para nossa surpresa havia uma espécie de caseiro no local, que nos deixou com certo receio de sua reação. Então um dos tripulantes foi até a praia e acertou nossa estada lá. Mas à medida que íamos chegando à praia, notamos que o homem estava muito desconcertado e tímido. Após mais algum papo, cerveja e refrigerante, já estava mais descontraído. Nesta praia gastamos os últimos momentos de sol. 

No retorno ao barco já estava começando a escurecer e pegamos o caminho de retorno à praia do Machado, nosso ponto final. Durante o trajeto conversei com diversos presentes e forma todos unânimes em afirmar que aqueles momentos vividos foram maravilhosos. Valdir e Fátima estavam certos de terem conseguido atingir o objetivo: uma confraternização 100% com características naturistas, nenhum excesso, nenhum desentendimen-to. Mesmo não tendo tido 100% de adesão à nudez naturista, além da tripulação. Na ocasião perguntei ao capitão, um rapaz de 25 anos, se ele não tinha vontade também de participar do naturismo. Ele respondeu que no início da viagem ficou meio acanhado, mas depois teve muita vontade, ao ver todo mundo natural. No entanto ficou com receio de que as pessoas pudessem achar falta de respeito, afinal ele era o comandante. Foi falta de comunicação. 
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O mergulho foi o momento mais esperado pelos naturistas


Sob uma linda lua cheia, alcançamos o píer às 18:30, já totalmente escuro. Voltamos todos para nossos destinos, mas com um gostinho de quero mais. Que venham muitos outros passeios como esse. 

O RECANTO PARAÍSO fica na cidade fluminense de Piraí. Visite sua página na Internet e tenha maiores informações: www.paraisonaturista.com.br.  

Veja mais fotos do passeio,  entrando no site do jornal OLHO NU (www.jornalolhonu.com), em Última edição e em NATEspecial. 
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Naturismo x Camuflagens 

por Fernando Leite* 

Vivendo o Naturismo há muitos anos, chegamos a uma questão: Nossa filosofia (Naturista) poderia alterar o curso da História Humana destes últimos séculos?  

Quando analisamos os grandes conflitos entre países, crenças, raças e ideologias, desde o descobrimento da roda até nossos dias, nos deparamos com [image: image40.jpg]


a constante, e sempre presente, "camuflagem" em várias formas de expressão. Explico: Nascemos Naturistas !!! Totalmente Naturistas !!!Quando "chegamos" no Planeta Terra, estávamos totalmente "despidos" de roupas e adereços que costumamos agregar à nossa forma de Vida, como a vaidade excessiva, o ódio, a discriminação, a inveja e os chamados "rótulos", simbolizados pelo que colocamos sobre a pele.  

Por toda a História, a vestimenta tem sido uma forma de camuflagem, como as armaduras usadas pelos guerreiros da Idade Média. Pessoas são visualmente classificadas (infelizmente) pelo tipo de roupas que usam e que, muitas vezes, acabam promovendo erros de análise, muitas vezes, irreparáveis e surpreendentes. 

Conhecemos pessoas que poderiam ser classificadas em Estrelas de Primeiríssima Grandeza, mas são confundidas com mendigos. Outras, utilizando vestimentas caríssimas, escondem a precariedade e pobreza que carregam dentro de si. 

Guerras e guerras foram promovidas na História da Humanidade por inúmeras razões, e muitas vezes, através do conflito armado, muitos padeceram no campo de batalha. Imaginemos a seguinte cena: O exército "A" guerreando com o exército "B", sem que nenhum deles utilizem quaisquer vestimentas (uniformes) ! Como identificariam os "inimigos"? Não seriam todos do mesmo time? ( O [image: image41.jpg]Para com sso.
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NATURISMO PROMOVE A PAZ !!!) 

Quando adotamos a Filosofia Naturista, banimos do nosso dicionário a palavra camuflagem, em todos os sentidos. No meio Naturista (e fora dele), procuramos sempre nos mostrar como somos, por dentro e por fora. Sem camuflagens. ( O NATURISMO PROMOVE A VERDADE !!! ) Se, durante a viagem da Raça Humana no Planeta, não houvessem instituído a utilização de roupas, quantas conquistas positivas teríamos feito !!!! Quantas desigualdades e sofrimentos teríamos banido? (O NATURISMO PROMOVE A IGUALDADE, A FRATERNIDADE E A LIBERDADE !!! ) 

Quando estou num espaço Naturista, olho bem nos olhos das pessoas e vejo a pureza, a simpatia, a simplicidade, a amizade, o respeito, a harmonia, enfim, o sonho de bilhões de pessoas. Cada sorriso que recebo, cada conversa que temos e cada troca de energias me fazem, cada vez mais, ter a certeza de que a Felicidade está e estará sempre ao alcance de todos nós, indistintamente !!!! ( O NATURISMO É A FORMA MAIS AGRADÁVEL DE TORNARMOS PESSOAS MELHORES, A CADA DIA E, ATRAVÉS DA DUPLICAÇÃO, ALTERARMOS O CURSO DO MUNDO, NUM LUGAR MELHOR PARA VIVERMOS !!! ) 

Imaginando a Raça Humana daqui a alguns séculos, poderíamos viajar para um dos muitos Planetas Naturistas (e não apenas áreas reservadas ao Naturismo, como agora) e acabar descobrindo que não haveríamos que deslocar tanto para isto: Por que não transformar a Terra como um Paraíso Naturista ?  

"Viajei muito" nestas colocações? Que delícia !!! Até isto o Naturismo fez por mim: Falar o que vai no Coração e ter a certeza de ser totalmente compreendido !!!! Um abraço muito carinhoso a todos Vocês que já descobriram o que há de melhor na Terra: Ser e ver como todos nós somos: Naturistas !!! 
*Antonio Fernando de Almeida Leite 
São Paulo – SP
44 anos, naturista há 25
fernando_leite@uol.com.br
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OLHO NU lembra que as idéias e afirmativas contidas nas matérias expressam inteiramente a opinião dos respectivos autores e entrevistados, não sendo necessariamente compartilhada pelo editores do jornal.
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